
A RESPEITO DAS PUBLICAÇÕES SOBRE A 
FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA H

por Oiavio Torres

Na reforma do Regimento Interno da Faculdade de Mediei- - 
na da Bahia, entre outras sugestões, lembramos o restabeleci­
mento da publicação “Arquivo da Secretaria da Faculdade” 
criação de um Museu de História da Medicina, na Bahia, reunindo 
tudo o que se refere a aparelhos, instrumental cirúrgico e docu­
mentário, etc., ainda existentes e dispersos'em mãos particula­
res, em almoxarifados, reconstituindo, na medida do possível, 
toda a nossa história médica, tão falha desta documentação.

A publicação do “Arquivo” continuava a atualizar os docu­
mentos existentes no Arquivo da Secretaria da Faculdade de 
Medicina, até a época presente.

Para a instalação do Museu, porder-se-ia aproveitar a cava 
existente em todo o edifício da escola, não só na parte antiga, que 
dá para o Terreiro de Jesus, como na construída pelo saudoso e 
ilustre conterrâneo Eng. Teodoro Sampaio, após o incêndio de 
1905.

e a

Convenientemente adaptado, mobiliado e iluminado este 
porão prestar-se-ia extraordinariamente ao fim lembrado. Aí se­
riam guardados o primeiro aprelho de Raios X que veio à Bahia 
e, quem sabe se à América do Sul, logo depois da descçberta de 
ROENTGEN, e que foi aplicado pela primeira vez, em cirurgia 
de guerra, em feridos da luta civil de Canudos (2).

Seriam igulmente conservados os aparelhos registradores de 
pulso e outros que pertenceram às diversas cadeiras de Física, 
Química, História Natural, Fisiologia, Farmacologia, Terapêuti­
ca, e Clínica Propedêutica, Médico-Cirúrgicas, e as caixas com

(1) Entregue para a publicação em 15-6-1949.

(2) No dia 4 de Agosto de 1897, foi examinado o 
Bahia, Monoel BerthoUno dos Santos, ferido em Canudos, localirando-se uma bala no pri­

meiro espaço intercostal esquerdo.

soldado do 5.° Batalhão da Polida da
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instrumental para cirurgia, hoje valorizadíssimas pelo 
lor histórico, mostrando, nos seus diversos modelos, a evolução 
da medicina e principalmente da cirurgia nestes últimos seten­
ta anos. A este Museu pode-se-ia juntar as peças anatômicas 
feitas na Sala de Dissecação de Anatomia do Curso do Prof. Jo- 
nathas Abbott (que não permitia que nenhum aluno entrasse em 
exames sem apresentação dessas peças) e os modelos de cêra re­
produzindo lesões de órgãos e da pele, observações raras feitas 
no Hospital São Louis, de Paris, e que foram salvos do incêndio 
de 2 de março de 1905. Consertados e limpos ainda poderão pres­
tar relevantes e inestimáveis serviços na educação dos moços.

Devem ser incorporados ao novo Museu as peças que per­
tenceram ao Museu Anatomo-patológico, iniciado em 1913 pelo 
Prof. HENRY MULLER, de Tubingen, ilustre histo-patologista 
alemão, que aqui veio contratado pela Diretória da Faculdade, 
tendo realizado um curso no Instituto Médico Legal Nina Rodri­
gues, frequentado por professores, assistentes e alunos adianta­
dos da Faculdade.

seu va-

Em sessão da Congregação da Faculdade de Medicina da Ba­
hia, de 23 de outubro do corrente ano, propuzemos, na impossi­
bilidade de se continuar a publicação do “Arquivo” da nossa Fa­
culdade e também das “Memórias Históricas” da mesma gloriosa 
instituição, que fossem conservadas nos atuais “Arquivos da Fa­
culdade de Medicina da Universidade da Bahia”,- algumas pági­
nas destinadas à publicação de fatos -referentes à administração, 
concursos, nomeações, aposentadorias e movimento escolar.

Em outra parte seriam publicadas as biobibliografias dos pro­
fessores e demais personalidades da Faculdade, fazendo-se assim, 
pouco a pouco, toda a história da nossa tradicional Escola Médica. 
Cada professor atual encarregar-se-ia de fazer a história da 
cadeira e dos professores que a ocuparam. Comprometemo-nos 
descrever a história de alguns professores e de alguns fatos da 
vida da Faculdade que chegaram ao nosso conhecimento.

sua
a

Então neste riquíssimo repositório será fácil todas. , as pes­
quisas de documentos sobre a vida da Faculdade ou informações 
das atividades e biobibliografias dos seus professores, tudo 
nido, divulgado e ao alcance de todos.

reu-
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Estamos descrevendo a história da Cadeira de Patologia Ge­
ral, infelizmente, porém, ainda não conseguimos os dados bio­
gráficos de todos os professores que ocuparam essa Cadeira na 
Faculdade.

Muita cousa, entre nós, tem que ser escrita seguindo a tra­
dição oral, que deve ser, porém, logo que possível confirmada ou 
informada por investigações posteriores feitas nos jornais da 
época, nos Arquivos das instituições científicas, artísticas e reli­
giosas ou em documentos particulares, onde jazem a espera des­
tes cultores da nossa tão querida história pátria. Por isso é neces­
sário escrevermos todos os fatos que chegarem ao nosso conhe­
cimento, a fim de pouco a pouco, com a contribuição do maior 
número, chegarmos a escrever a história completa da nossa vida 
científica, política, económica e social.

Helativamente pouco se tem escrito sobre o nosso passado, 
principalmente nos últimos 70 ou 80 anos. Os antigos parecem que 
foram mais cuidadosos ou tiveram mais tempo.

Acontece que os que viveram, nestes últimos tempos, guar­
daram consigo e não escreveram o que sabiam ou tiveram oca­
sião de presenciar, levando tudo para o túmulo. É verdade que 
alguns, em conversa, contavam aos amigos e conhecidos muita 
cousa, mas, nem sempre estes transmitiam ao papel o que ou­
viam, a fim de não se perder tal tradição e tanta cousa inte­
ressante.

Podemos referir entre aqueles notáveis professores das Fa­
culdades e de outras instituições, homens dados a outras profis­
sões liberais, industriais, etc.

Era muito comum reunirem-se, entre nós, homens de letras, 
jornalistas, médicos, bacharéis e de outras profissões, em gran­
des rodas, nas suas casas, ou nas portas das farmácias e barbea­
rias, a fim de conversarem, discutirem política, ciência, letras 
e até “vida alheia”. E nunca, ao que se sabe, escreveram os fatos 
discutidos ou narrados entre eles.

Alcançamos, mesmo na nossa antiga biblioteca da Faculdade,
hora certa, a fim de pro-professores notáveis que se reuniam, a 

sarem e discutirem ciência ou literatura.

1.73.
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Os antigos funcionários da Faculdade (bedéis* conservado­
res, amanuenses e 
professores, de aulas, e de alunos que deixaram fama por seu 
espírito alegre, suas artes e travessuras ou por sua aplicação aos 
estudos.

outros), contavam muitos casos da vida dos

Entre os que mais escreveram, na Bahia, pensamos, figu­
ram os médicos e bacharéis.

Aliás, causas diversas influiram para que não ficassem re­
gistradas, por escrito, os diversos acontecimentos da vida das 
nossas instituições, da vida social, artística, industrial e agrícola 
da nossa Terra. Influíram, entre outras causas, a luta pela vida, 
a pequena remuneração, em geral das profissões liberais, a di­
ficuldade de pessoas que auxiliassem e colaborassem com outras, 
em obras de folego, a ausência de associação em trabalhos de 
conjunto e às vêzes, o derrotismo de alguns e indiferença de ou­
tros, quando se tem um ideal a realizar.

Poucos dos nossos homens públicos têm escrito as suas vidas, 
aos dos seus contemporâneos e os fatos que se passaram durante 
a época, em que viveram. Sei de alguns, porém, como o eminen­
te e saudoso baiano ANTONIO MONIZ DE ARAGÃO, que des­
creveu em numerosos volumes todos os acontecimentos da polí­
tica do País, desde que entrou na vida pública, isto é, logo depois 
de formado em direito pela nossa Faculdade, até quando morreu. 
Ele, porém, pediu à sua digníssima esposa que destruisse tudo 
depois da sua morte.

Não sei do destino de toda esta preciosa documentação, ri­
quíssima de fatos, e tão interessante para a história política do 
Brasil, desde o princípio do século XX até 1931, quando faleceu, 
no Rio de Janeiro, este grande e benemérito bahiano.

Poderemos avaliar a preciosa documentação deixada se ler- 
a interessante obra que elaborou e publicou logo 

gumte ao que deixou o Governo do Estado e intitulada “A Ba­
hia e os seus Governadores da Republica” (Imprensa Oficial) — 
Bahia.

mos no ano se-

Repositono de toda a vida política da Bahia, no período re­
publicano, nas suas mais circunstanciadas minúcias, com notável
apreciaçao dos fatos, imparcialidade e inúmera e inegualável do­
cumentação. L
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É interessante referir que o Dr. ANTONIO MONIZ, talvez, 
tivesse adquirido este hábito de escrever regularmente o que se
passava na política da Bahia e também do País, com o seu emi­
nente avô e sábio filósofo bahiano Comendador ANTONIO FER­
RÃO MONIZ DE ARAGAO.

Este notável bahiano deixou toda a sua vida escrita em nu­
merosos cadernos (talvez perto de 20), desde que saiu daqui da 
Bahia, com 12 anos apenas, para se educar em Colégios da In­
glaterra, até que veiu a falecer na nossa Capital, como Diretor 
da Biblioteca Pública da Bahia em 1880 e tantos. Nestes cader­
nos, ele descreveu a sua partida, em navio de vela, a passagem 
Recife, os hábitos e costumes de todos os povos onde aportou, até 
chegar à Inglaterra, a sua estada no estrangeiro, os colégios 
quais estudou, os países que visitou, etc. Faz críticas e aprecia­
ções dos homens e das cousas.

É um copioso material que já tem servido à consulta de di­
versos historiadores patrícios que o têm lido com grande provei­
to, principalmente depois que estes cadernos foram oferecidos 
à Academia de Letras da Bahia, da qual FERRÃO MONIZ é pa­
trono de uma das cadeiras, pelo Dr MARIO TORRES, historia­
dor, genealogista e alto funcionário federal aposentado.

Como estes, devem existir, talvez, muitos outros patrícios 
que tendo escrito diários, crónicas e notas, estejam esperando 
quem os publique ou cujas produções hajam sido guardadas 
Arquivos por todo esse vasto Brasil, servindo para consultas de 
estudiosos e para solução de questões, até então muito discutidas.

O Cons. TRANQUILLINO LEOVIGILDO TORRES, meu 
pai, que escreveu muitos trabalhos, entre outros a história de 
alguns Municípios da Bahia (Condeuba, Vitória da Conquista, 
Poções) também anotava tudo da sua vida particular e pública, 
tendo deixado dous volumes (Canhenho da minha vida pública) 
nos quais transcreveu os despachos de todos os autos que teve 
ocasião de ler e julgar, fazendo um resumo de cada processo e 
transcrevendo os réspectivos despachos. Estes autógrafos foram 
oferecidos pelo Dr. MARIO.TORRES ao Instituto Geográfico e 
Histórico da Bahia, do qual foi êle um dos fundadores. r.

em

nos

em
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Tomamos também, por imitação talvez, logo depois de for­
mado em medicina o hábito de escrever o diário de nossa vida, 
das nossas viagens principalmente, em longas cartas à família, 
embora em certos momentos de afanosos trabalhos houvesse in­
terrupção.

Se todos assim porcedessem e se as famílias brasileiras com­
preendessem o valor destes escritos, conservando-os com o cari­
nho que eles merecem, publicando-os, ou confiando-os aos Ar­
quivos, guardas cuidadosos do nosso passado, não se teria perdido 
tanto, nem se extraviado tanta cousa preciosa referente a his­
tória pátria.

O saudoso professor GONÇALO MONIZ quando secretário 
do Interior, Justiça e Instrução Pública, no Governo do benemé­
rito bahiano Dr. ANTONIO MONIZ FERRÃO DE ARAGÃO 
(1916 a 1920) adquiriu o ultimo volume das “Memórias Históri­
cas sobre a Bahia” de ACCIOLY e que este não conseguira pu­
blicar. Os manuscritos estavam em mãos de uma velhinha, irmã 
do grande historiador, que os guardava com carinho e zêlo. E 
apezar da grande necessidade que atravessava ela e suas outras 
irmãs nunca se desfizera do precioso manuscrito de seu ilustre 
irmão. GONÇALO MONIZ, sabendo da existência do documen­
to, propoz a compra, por quantia justa e valiosa, naquela época, e 
que ao mesmo tempo contribuiu para melhorar extraordinária- 
mente a situação de vida precária das boas velhinhas. Conheci-as 
muito. Moravam em uma loja de uma casa colonial na subida do 
Largo do Desterro, do lado direito. Estes manuscritos foram 
tregues ao nosso mestre e emérito historiador, prof. BRAZ DO 
AMARAL, que já estava encarregado oficialmente pelo 
governo de reditar e anotar a notável obra de ACCIOLY, como 
depois foi publicada já no segundo governo do benemérito bai­
ano Dr. JOSÉ JOAQUIM SEABRA, constituindo uma das come­
morações do centenário da nossa Independência política,
1923.

en-

mesmo

em

Eis aí um outro ponto de vista de grande interesse, que 
sempre se leva em consideração, no Brasil: é a parte económica
que representa tudo quanto é documento de valor como no caso 
acima citado.

nem ,
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Cousa semelhante aconteceu com “As Cartas de Vilhena” 
sobre a Cidade do Salvador, encarregando-se o mesmo prof.
BRAZ DO AMARAL de copiá-las dos originais existentes na 
Biblioteca Nacional, e anotá-las a fim de serem impressas como 
foram.

Tem havido, na Bahia, homens ilustres e cultos que se tem 
espontaneamente encarregado de escrever a sua história.

Citaremos desde os tempos coloniais até os últimos anos, en­
tre outros, por ordem cronológica e de memória, CALDAS, VI­
LHENA, ACCIOLY, ALVES DO AMARAL, TRANQUILINO 
TORRES, JOÃO TORRES, MANOEL QUERINO, THEODORO 
SAMPAIO, JOÃO DA SILVA CAMPOS, entre os que desapa­
receram.

Os estudos históricos apaixonam os investigadores e têm fe- 
lismente despertado, entre nós, nos últimos tempos, um grande 
entusiasmo.

Existem numerosos cultores, no momento ligados quase to­
dos às nossas Instituições, que se dedicam a esses estudos.

Permitam fazer uma exceção citando, entre os vivos, o no­
me do Professor BRAZ DO AMARAL. Desde a fundação do Ins­
tituto Geográfico e Histórico da Bahia, em 1893, pelos ilustres 
baianos Cons. TRANQUILLINO LEOVIGILDO TORRES, Co- 
nego LUDGERO DOS HUMILDES PACHECO, Cons. MANUEL 
PEDRO DE REZENDE, Dr. ANTONIO CALMON, Farmacêu­
tico LUIZ FILGUEIRAS, viajante OLAVO DE FREITAS MAR­
TINS e Dr. BRAZ HERMENEGILDO DO AMARAL, que este 
eminente professor, o único dos sobreviventes daquele grupo, 
vem se dedicando com afinco, principalmente ao estudo da his- 
tória da Bahia, enriquecendo as páginas das Revistas do Institu­
to Geográfico e Histórico da Bahia e também de jornais e revistas 
especializadas, na matéria e profanos.

A Faculdade tem tido também os seus historiadores, princi­
palmente depois da reforma que obrigava o Congregação a ele­
ger todos os anos um de seus membros para redigir as Memórias 
Históricas do ano anterior. Desde a primeira eleição, que recaiu 
no ilustrado professor MALAQUIAS ALVARES DOS SANTOS, 
no meado do século passado, 1854 — até o ano de 1915, não houve
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na Memória Histórica dafalhas. E a relação de todas elas figura 
Faculdade de Medicina da Bahia do saudoso pi of. GONÇALO 
MONIZ. Nem todas foram divulgadas. Às vezes os seus autores 
publicavam-nas às suas custas e outras eram impressas pela Fa­
culdade.

Os relatores das Memórias dos anos de 1916 a 1923 não es- 
trabalhos. Para a Memória Histórica do ano decreveram os seus 

1924, foi eleito o professor GONÇALO MONIZ, que escreveu a 
mais completa de todas elas, pois fez um estudo minucioso das 
histórias da Medicina na Faculdade, desde a sua fundação, em
1808, até aquela data, discutindo as diversas reformas do ensino,, 
feitas entre nós, mostrando as suas vantagens e inconveniências. 
Com a sua elevada cultura e experiência sobre o assunto, suge­
riu modificações no curso primário, secundário e médico. O se­
cundário devia ser dividido em curso básico de 4 anos, exigido 
de todos e de especialização feito em dous anos conforme a car­
reira, a que se destinassem, como hoje já está se fazendo.

Esta notável Memória Histórica, considerada por um dos seus 
maiores biógrafos — o prof. PINTO DE CARVALHO, como mo­
numental, foi lida em muitas sessões da Congregação, no ano de 
1926, aprovada sem discussão e muito elogiada, por todos os mem­
bros da Congregação que atentos e interessados ouviram o emé­
rito professor, com o maior acatamento e respeito.

Esta Memória só logrou ser publicada, em 1940, isto é, alguns 
meses depois do infausto passamento do sábio professor, quando 
o Diretor da Faculdade o Prof. EDGAR SANTOS mandou im- 
primí-la para ser distribuida no dia da abertura solene dos 
sos, no mesmo dia em que se inaugurava a sua efígie em bronze, 
na entrada da Faculdade, homenagem dos seus corpos docente e 
discente.

cur-

Desta data para cá, a Congregação não deixou de, regular­
mente, todos os anos eleger o relator das suas Memórias Histó­
ricas. Porém, até hoje, infelismente nenhum 
sentou o seu

escreveu nem apre-
trabalho. Não vai nisto nenhuma acusação 

colhidos, mas apenas o sentimento da irreparável perda de al­
gumas delas, pelo infausto desaparecimento de muitos dos 
relatores e impossibilidade de recompô-las.

aos es-

seus
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O benemérito e saudoso prof. Dr. ALFREDO BRITO, quan­
do Diretor da Faculdade, conseguiu mandar imprimir na Im­
prensa Nacional, no Rio de Janeiro, algumas das Memórias His­
tóricas que não tinham sido publicadas e reeditar outras. Todas 
as outras que não tinham sido ainda impressas e estavam 
dernadas nas estantes da Biblioteca da Faculdade desaparece­
ram no terrível incêndio de 2 de Março de 1905, ficando comple­
tamente perdidas.

enca-

Ainda como Diretor da Faculdade, ALFREDO BRITO ini­
ciou a publicação da Revista dos Cursos da Faculdade de Medi­
cina, na qual eram divulgados os trabalhos realizados pelos pro­
fessores, substitutos e auxiliares do ensino. Esta Revista dos cur­
sos saia regularmente durante o ano (2 — 3 fascículos) constituin­
do os volumes anuais. De 1913 para cá foi suspensa a sua publi­
cação.

Em 1916, ANSELMO ALBUQUERQUE começa a editar o 
“Arquivo da Faculdade de Medicina”, que se imprimiu regular­
mente até 1920 (anos em 5 volumes), ano em que foi também 
suspensa.

Em 1923 comemorando o primeiro centenário da Indepen­
dência Política da Bahia, a Imprensa Oficial do Estado resolveu 
imprimir um volume sobre cousas e fatos históricos da nossa Ter­
ra. Seu ilustre Diretor convidou o Professor GONÇALO MONIZ 
para colaborar neste número tendo este professor escrito um exce­
lente artigo intitulado “A Medicina e a sua evolução na Bahia” — 
Diário Oficial da Bahia, 2 de Julho de 1823, numero comemorati­
vo do Centenário.

GONÇALO MONIZ faz um resumo da evolução da medi­
cina na Bahia e junta um esboço biográfico dos médicos mais 
ilustres que viveram entre nós até aquela data.

Em 1923, ainda para comemorar o centenário da nossa Inde­
pendência política, o ilustre e saudoso professor ANTONIO PA­
CIFICO PEREIRA publicou em avulso um excelente trabalho 
€ intitulado: Memória sobre a Medicina na Bahia, subdividido 
nos seguintes Capítulos: Ciência e prática 
Profilaxia e Terapêutica — Higiene Clínica Cirúrgica e Ope-

Ensino Médico —
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rações notáveis — As grandes curas e os grandes erros — Ende­
mias, Epidemias — Médicos Baianos — Ideias e descobertas de 
médicos Baianos. A Faculdade de Medicina nos 100 anos. (Im­
prensa Oficial do Estado — Rua da Misericórdia n.° 1 — 1923).

Neste trabalho vimos que as obras realizadas na Faculdade 
de 1884 até 1893 foram na Diretória do Professor PACIFICO 
PEREIRA.

Estas obras foram a transformação da fachada para o que é 
atualmente, desde a Catedral até a esquina da Rua das Portas 
do Carmo, (hoje Rua Alfredo Britto); as modificações internas, 
a construção da muralha para a plano Inclinado e dos dous pavi­
lhões o de Anatomia e o de Anfiteatro Itapoan, etc; adaptação 
das duas antigas enfermarias em Biblioteca uma delas e a outra 
em diversos laboratórios das cadeiras criadas pela lei de 30 de 
Outubro de 1882. Foram desapropriadas no Terreiro e nas Por­
tas do Carmo cinco casas para se fazer todo o plano projetado 
o que só terminou em 1893.

Ficam aqui, corrigidas as notas escritas em nosso trabalho 
“Esboço Histórico dos Acontecimentos mais Importantes na vida 
da Faculdade de Medicina da Bahia”, publicado em 1946-47 e as­
sim prestamos a homenagem da nossa admiração ao grande ad­
ministrador.

Nos últimos anos, a comissão eleita pela Congregação para 
Revista dos Cursos foi composta dos professores ARISTIDES 
NOVIS, OCTAVIO TORRES e o saudoso e ilustrado colega AR­
MANDO SAMPAIO TAVARES; trabalhou muito e conseguiu 
reorganizar a antiga Revista e publicá-la com o nome de “Anais 
da Faculdade de Medicina”, de acôdo com a deliberação da Egré­
gia Congregação.

Posteriormente, foi eleita nova comissão composta dos pro­
fessores ADRIANO PONDE’, MAGALHÃES NETO e LAFA- 
YETTE COUTINHO, que em Congregação e por proposta do pri­
meiro sugeriu, o que foi aprovado unanimemente, mudar-se o 
nome de “Anais” para o de “Arquivos da Faculdade de Medicina 
da Universidade da Bahia . Esta última comissão vem com gran­
de entusiasmo e dedicação publicando regularmente todos os 
anos um substancioso volume, com apreciada colaboração de tra-
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balhos originais elaborados pelos professores e auxiliares do en­
sino da nossa Faculdade de Medicina e Escolas Anexas de Far­
mácia e Odontologia da Universidade da Bahia.

Para comemorar a fundação da Universidade da Bahia, 
Diretória da nossa Escola de Medicina mandou imprimir o vo­
lume “Esboço Histórico dos Acontecimentos mais Importantes 
na vida da Faculdade de Medicina da Bahia, 1808-1946”, por nós 
escrito especialmente para este fim. No dia da fundação, foram 
distribuidos apenas 50 exemplares às autoridades que compare­
ceram à sessão solene. Após sua leitura o Eminente Minis­
tro da Educação e Saúde, Prof. Dr. ERNESTO DE SOUZA CAM­
POS sugeriu ao Magnífico Reitor Prof. Dr. EDGAR SANTOS 
dar-nos autorização para atualizar o trabalho acima referido, e 
que só pôde sair impresso e ampliado, como referimos, no pre­
fácio desta obra, em fins de 1947, princípios de 1948.

Como diz o título, o autor procurou divulgar os fatos mais 
importantes na vida da Bahia nos quais tomaram parte, co­
letivamente, todos os membros da Egrégia Congregação ou al­
guns dos seus ilustres professores. A obra é fartamente ilustra­
da com fotografias e alguns desenhos originais do autor.

Depois do resumo acima feito, pensamos justificar plena­
mente a proposta feita na Congregação do mês de outubro pró­
ximo passado (1948).

a

Não podemos deixar de fazer uma apreciação, embora resu­
mida, sobre a publicação — “Arquivo da Faculdade de Medicina 
da Bahia” levada a efeito entre 1916 e 1920, pelo saudoso ama- 

ANSELMO PIRES DE ALBUQUERQUE. É mesmo umanuense
dívida que a Faculdade paga ao zeloso e dedicado funcionário 
e uma homenagem ao seu interessado historiador.

Conforme dissemos acima, a publicação “Arquivo da Facul­
dade de Medicina da Bahia”, principiou a sair impresso como um 
resumido relatório, com o fim principal de divulgar 
to da Secretaria da Faculdade no ano de 1916, tendo saido edita­
do este primeiro volume em 1917..

o movimen-

181



OTÁVIO TORRES

ANSELMO PIRES DE AL-Foi organizado pelo amanuense 
BUQUERQUE, que sempre se mostrou muito dedicado a tudo que
dizia respeito à Faculdade de Medicina.

O primeiro número publicou; <£Nota sobre o corpo docente e 
administrativo, juntando nas primeiras páginas as fotografias 
do Diretor Dr. AUGUSTO CEZAR VIANNA, do Secretário Dr. 
MENANDRO DOS REIS MEIRELLES, da fachada da Faculda­
de de Medicina, seguida de um resumida história da fundação da
Escola Médico Cirúrgica.

Publica no primeiro capítulo a lista dos nomes dos professo- 
auxiliares do ensino (preparadores, assistentes, corpo ad-sores e

ministrativo, conservadores, bedeis), com os repectivoos cargos e
endereços.

No segundo capítulo, traz a lista completa dos alunos dos 
cursos médico (do l.° ao 6.° ano), do de farmácia (do l.° ao 3.° ano), 
do de Odontologia (do l.° e 2.° ano) e das alunas do Curso de Obs­
tetrícia, no total de 409 estudantes.

No 3.° capítulo deu publicidade a um sumário das tese sus­
tentadas, no ano de 1916, pelos alunos que concluiram seu tiro­
cínio acadêmico. Nomes dos doutorandos e seus pais, naturalida­
de, data da defesa da tese e os nomes dos professores que toma­
ram parte nas comissões arguidoras, acompanhada das notas de 
aprovação.

Após cada tese vem o número de suas páginas, o assunto 
sobre o qual versa o trabalho, o índice dos capítulos, subtítulos,
etc.

Conclue o volume com uma resumida notícia sobre a Biblio­
teca da Faculdade, com 10.264 obras e revistas em 15.634 volumes. 
Incluidas as 10.285 teses estrangeiras, reunidas em 1.141 volu­
mes, fazendo um total de 16.775 volumes bem encadernados e oti­
mamente conservados.

No segundo número do “Arquivo da Faculdade de Medicina” 
correspondente ao ano de 1917, ANSELMO PIRES DE ALBU­
QUERQUE deu já maior desenvolvimento ao volume, fazendo 
no primeiro capítulo “Ligeira Notícia sôbre a Faculdade” inici­
ando a publicação dos documentos referentes à fundação da Es-
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cola Médica da Bahia logo que foi “aceita pelo Principe regente 
a idéia da criação de uma Escola Cirúrgica, por instância do be­
nemérito Dr. JOSE’ CORREIA PICANÇO e logo expedida 
carta de D. FERNANDO JOSE’ DE PORTUGAL, dando ciência 
do grande melhoramento que ia ter a Bahia, ao Governador e 
Capitão General desta então Capitania, D. JOÃO DE SALDA­
NHA DA GAMA MELLO E TORRES, 6.° Conde da Ponte, que 
a governou de 14 de dezembro de 1805 a 29 de setembro de 1810”.

Transcreve a carta, a escolha dos dois primeiros professores, 
cirurgiões-móres, com exercício no Hospital Militar, JOSÉ SOA­
RES DE CASTRO para o ensino da anatomia e MANOEL JOSÉ 
ESTRELLA para o de Cirurgia, entrando ambos em exercício. 
Foi nebulosa esta fase do ensino médico não existindo docu­
mentos que provem quais foram os primeiros pralicanies (alu­
nos) que se matricularam.

O Prof. MALAQUIAS ALVARES DOS SANTOS que escre­
veu sobre a vida da Faculdade na primeira memória histórica, 
refere-se que “entre os que nela começaram sua instrução mé­
dica distinguiram-se MANOEL JOSÉ BAHIA, JOSE’ ALVES 
DO AMARAL, FRANCISCO SABINO DA ROCHA VIEIRA, 
ANTONIO JOSÉ DE SOUZA AGUIAR, FRANCISCO GOMES 
BRANDÃO e outros.

O curso era de 4 anos, constava de “lições teóricas e demons­
trativas de Anatomia humana, que fazia o professor nos anos, 
que acontecia durar o curso de cirurgia, e nas lições do outro pro­
fessor que versavam sobre Fisiologia e Patologia e a Clínica” 
ANSELMO ALBUQUERQUE — Arq. Fac. Med. II—vol. pag. 12.

Terminado o curso, os alunos prestavam os exames perante 
o Físico-mór, nos pontos tirados com antecedência. Se se mostra­
vam habilitados, eram aprovados, jurando aos Santos Evange­
lhos de dignamente exercerem a nobilíssima profissão, podendo 
curar onde não houvesse médico.

Dá minuciosa notícia do modo de funcionamento da nova 
Escola, que seguiu com cuidado as Instruções baixadas pelo Ba 
rão de Goyana (lições, sabatinas, repetições, presenças, faltas, 
exames, emolumentos, cumprimento dos deveres dos professo 
res, etc.).

uma
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Este regime durou oito anos, até março de 1816, quando se 
fez a primeira reforma do ensino — a qual se deve a um grande 
e distinto baiano, o Cons. Dr. MANUEL LUIZ ALVARES DE 
CARVALHO, que, tendo seguido para o Rio de Janeiro, com D. 
JOÃO VI, foi nomeado Diretor dos Estudos da Corte e dos Esta­
dos do Brasil, organizando um Plano de Estudo já seguido, há 2 
anos, pela Escola do Rio, fazendo-se assim, no Brasil, estudos dos 
médicos uniformes e sobre os mesmos regimes.

Pública as cartas trocadas entre o Governador D. MARCOS 
DE NORONHA E BRITTO, CONDE DOS ARCOS, e o provedor 
da Casa da Santa Misericórdia, o Tte. Cel. ANTONIO DA SIL­
VA PARANHOS; o ato da inaguraçao do Colégio Médico Ci­
rúrgico na sala das sessões da Mesa da Pia Instituição, na Rua 
Direita da Misericórdia. Lavrou-se uma ata da instalação em um 
livro, que serviu para a matrícula dos alunos a 17 de março de 
1816; com a nomeação e posse dos professores JOSÉ AVELINO 
BARBOSA, Lente do quinto ano, ANTONIO FERREIRA FRAN­
ÇA, lente do Terceiro ano, MANOEL JOSÉ ESTRELLA, Lente 
do primeiro ano, JOSÉ SOARES DE CASTRO, Lente do segun­
do ano, e JOSE’ ALVARES DO AMARAL, Lente substituto do 
Primeiro, Segundo e Quarto anos e encarregado de dar lições 
de Patologia e Terapêutica Cirúrgica, no terceiro ano, e ainda 
encarregado de redigir as atas, etc; o Plano de Esíudo mandado 
adotar pela Carta Régia de 29 de dezembro de 1815, com a divi­
são do curso e distribuição das cadeiras por anos, a designação 
dos professores substitutos e encarregados do ensino de química 
farmacêutica no l.° ano, do corpo administrativo, honorários de 
todos, lista dos alunos matriculados, informando ainda sobre a 
frequência, exames, etc.

Ainda neste volume vêm as biografias dos Drs. JOSÉ COR- 
REIA PICANÇO (Barão de Goyana), MANOEL JOSÉ ESTRE­
LA e JOSÉ SOARES DE CASTRO, biografias completas.

Na segunda parie, como no volume anterior, publica uma 
notícia sobre o corpo docente e auxiliar do ensino, dando 
mes

os no-
dos professores, dos substitutos, preparadores e assistentes, 

auxiliares de laboratórios e internos, com as respectivas resi­
dências, assim como do corpo administrativo da Secretaria, al-
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moxarifado e biblioteca, dos conservadores, bedeis, pessoal da 
Maternidade Climério de Oliveira, serventes dos laboratórios 
enfermeiras, jardineiros, etc.). Junta a lista dos alunos matricu­
lados em cada ano e em cada um dos cursos (Medicina, Farmá­
cia, Odontologia e no curso de especialização). Termina o volu- 
me publicando a lista dos doutorandos, 
títulos das teses, comissoes examinadoras, aprovações 
mário sobre o assunto, transcrevendo os títulos dos capítulos, 
número de páginas, etc. e dando notícia resumida sôbre a natu­
ralidade dos alunos formados, informando do movimento da bi- ' 
blioteca, do número de obras, de revistas, de teses nacionais e 
estrangeiras e de consultantes.

No volume Terceiro, que corresponde ao ano de 1918 e pu­
blicado em 1919 pela Livraria Catilina, o amanuense arquivista 
ANSELMO DE ALBUQUERQUE ampliou um pouco mais o pro­
grama estabelecido para os dois volumes anteriores, embora se­
guindo a mesma divisão do assunto.

Com o amor à Instituição a que servia escreveu a história 
dos seus professores e ampliou o seu trabalho reunindo cronolo­
gicamente os acontecimentos ligados à vida da Escola, prestan­
do com o seu estudo interessante serviço à Bahia.

Na primeira parte pública os retratos do' diretor, Dr AU­
GUSTO VIANNA, do ex-secretário Dr. MENANDRO DOS REIS 
MEIRELLES que se aposentara, do novo secretário Dr. -MA 
THEUS VAZ DE OLIVEIRA, estes dois últimos acompanhados 
das respectivas biografias.

A notícia da vida do bibliotecário Dr. PEDRO RODRIGUES 
GUIMARÃES, que faleceu naquele ano e a biografia dos Drs. 
RAUL JANUARIO CARDOSO COSTA, nomeado bibliotecário 
e dos Drs. FERNANDO JOSÉ DE SÃO PAULO, PEDRO AU­
GUSTO DE MELO e AGRIPINO BARBOSA, que fizeram con­
cursos, o primeiro para substituto da 9.a secção, o segundo para 
o lugar de Assistente de Radiologia e eletricidade médica e o ter­
ceiro para a secção de Clínica Pediátrica medica e Higiêne Iny 
fantil, os quais foram nomeados e empossados naquele ano.

Transcreve ainda, nesta primeira parte, a história da Fa­
culdade de Medicina. Descreve o início da vida do Colégio Méai-

dados biográficos,com
e um su-
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co Cirúrgico com cousas emprestadas pela Casa da Santa Mise­
ricórdia, pois “não possuia nem uma simples tesoura, nem um 
trocarte” nem mesas, nem bancos, nada enfim.

Continuando a história da Faculdade iniciada no volume 
anterior, faz minucioso relato, ano por ano, de todos os fatos in­
teressantes da sua história política, administrativa, cultural e 
social.

E assim narra:
No ano de 1817 matricularam-se, por despacho do govêrno, 

como era praxe, apenas, 13 alunos: 2 — no primeiro, 6 
gundo e 5 — no terceiro. Já era exigido nesta época saber tradu­
zir lingua francesa, anunciado por edital na "Idade de Ouro .

O Diretor Geral dos Estudos, enviou da Corte livros “para

no se-

distribuidos, como prémios àqueles estudantes que a jui-serem
zo do Colégio se distinguirem dos seus condiscípulos’’. Foram dis­
tinguidos, nesse ano, os seguintes alunos do 3.° ano: Francisco 
de Paula de Araújo e Almeida, Fortunato Cândido da Costa Dor- 
mund e Francisco Marcelino Gesteira e do 2.° Jonathas Abbott
e Manoel Antonio Pires. Os prémios foram entregues pelo lente 
do 5.° ano Dr. JOSÉ AVELINO BARBOSA, que estimulou aos 
premiados a perseverança nos mesmos propósitos de aplicação 
aos estudos.

Em 1818, matricularam-se 14 alunos: 3 — no l.° ano, 2 — no 
segundo, 5 — no terceiro e 4 — no quarto ano, sendo distribuidos 
idênticos prémios aos mesmos alunos do ano anterior.

Em 1819, matricularam-se 16 alunos: 3 no primeiro, 3 no se­
gundo, 1 no terceiro, 5 no quarto, e 4 no quinto. Neste ano come­
çaram os exercícios práticos de medicina.

Foram pela primeira vez, em 11 de janeiro de 1819, ao Palá­
cio do Governador, os quatro graduados com o título de Cirur­
gião. Os alunos do quinto ano ficaram obrigados por determina­
ção do Govêrno a fazer o exame de Química antes do de Cirurgia.

Foram estes os alunos: Francisco de Paulo de Araújo e Al­
meida, Fortunato Cândido da Costa Dormund, Antonio Torqua- 
to Pires e Francisco Marcelino Gesteira, tendo-se lavrado uma
ata para cada aluno. Transcreve na íntegra os termos da primei- 
ra ata.
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Era 1820 matricularam-se 14 alunos,'sèndo que 4 no l.° 
tendo havido no fim do ano, no Palácio,

ano,
nova graduação dos 

estudantes que desejaram ser Cirurgiões Formados. Lavrou-se 
uma ata para cada aluno, na forma do art. 15 do Plano de Estudos 
O aluno Antonio Torquato Pires, Já era cirurgião aprovado e 
faltou ao ato, Transcreve uma das atas..

• Em 1821, hòuvè menor número de matriculados, apenas 10,
nenhum até o terceiro ano. Neste ano foram inclusas as cadeiras 
de Química e Farmácia, regulamentando-sé os seus exames. Os 
álúnos que se matriculavam no 2.° ano do curso médico cirúrgico, 
deviam ser aprovados em Química; no quinto ano, aprovados nos 
éxames de Farmácia; os que já se achavam matriculados no 2.°, 
3.° ou 4.° ano eram obrigados aos exames das duas cadeiras, 
antes de se matricularem no quinto ano.

Em 1822, a matrícula ainda foi menor. Inscreveram-se 6 alu- 
hos no l.° ano, 1 no quarto e um 6.°. No fim do ano, o escrivão 
da Misericórdia, Domingos dos Santos Muniz trancou a sala das 
sessões, não permitindo os exames, o que obrigou os lentes a ofi­
ciarem á Junta Provisória, comunicando o fato e pedindo pro­
vidências que não se fizeram esperar, mandando entregar “ime­
diatamente ao Porteiro do Colégio a chave da sala das sessões 
da Mesa”, onde deviam ser feitos os exames. No dia imediato, só 
compareceu a exame um aluno do 4.° ano. A Bahia já lutava 
pela nossa Independência e contra o General Madeira, que re­
presentava o Govêrno de Portugal.

Em 1823, não funcionou o Colégio na Bahia. Continuou na 
luta e ANSELMO DE ALBUQUERQUE escreve uma bela pági­
na sôbre a História da Independência da Bahia.

Feita a Independência, em 1824 o Colégio reencetou os seus 
trabalhos. Matricularam-se 6 alunos — no l.° ano, 1 no 2.°, 1 no 
5.° e 1 no 6.° ano.

Tendo-se exonerado ou abandonado o emprego o porteiro 
contínuo Manoel Antonio Pires, após sua formatura em cirur­
gia, em 1821, foi nomeado interinamente para o mesmo lugar 
Joaquim Pereira Borba, que tomou parte ativa nas lutas da In­
dependência e permanecendo no batalhão de linha, no qual se 
tinha alistado. Vago o lugar, foi nomeado pelo Presidente da Pro-
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víncia Dr. FRANCISCO VICENTE VIANNA, o 2.° anista João 
Baptista dos Anjos.

Entra como docente do Colégio o Dr. MANOEL JOAQUIM 
HENRIQUES DE PAIVA, célebre médico, publiscista, profes­
sor e político em Portugal, que vê assim realizada sua aspiração 
tendo sido deferido o seu requerimento por sua Majestade Impe­
rial, que o nomeou por Carta de 28 de Maio para lente de Maté­
ria Médica e Farmácia, tomando posse a 8 de Julho de 1824.

O Curso foi feito na espaçosa botica, laboratório do Conven­
to de Santa Tereza, não tendo feito a menor objeção o prior do 
Convento. Dr. PAIVA transferiu para aí “a sua cátedra, e os uten­
sílios que possuia, adquiridos á sua custa desde 1820, quando lhe 
foi permitido aqui ficar e exercer a sua profissão”.

Vai ANSELMO ALBUQUERQUE divulgando regularmen­
te e cronologicamente todos os fatos principais da vida da Facul­
dade e prestando um grande serviço à nossa Escola, pois atua­
lizando e fazendo conhecida toda a sua história, toda a sua vida 
económica, administrativa e política. O que acima resumimos, 
dá uma idéia de como foi levada a efeito a publicação por um 
velho funcionário, dotado de entusiasmo e temperamento de jo­
vem e ardoroso patriota.

Até 1825 os Cirurgiões Aprovados ou Formados nao tinham 
carta. Em 1826, a lei de 9 de setembro criou as formulas para as 
Cartas, as quais eram passadas gratuitamente, apenas com as 
despêsas da impressão e do pergaminho, pagas pelos estudantes. 
“Eram seladas como as atuais, com o selo pendente, mas, em fita 
amarela.”

Transcreve as formulas da Caria de Cirurgião Aprovado, 
para os alunos que terminavam o 5.° ano e a Caria de Cirurgião 
Formado, aos que terminavam os exames do 6.° ano.

Estando com assento na Câmara legislativa, em 1827, três 
professores da Escola Médico. Cirúrgica da Bahia, ANTONIO 
FERREIRA FRANÇA, JOSÉ AVELINO BARBOSA e JOSE’ 
LINO COUTINHO, este último apresentou a 10 de junho daque­
le ano, um projeto de lei reformando em melhores moldes o en­
sino de então, abrangendo três cursos: — doutores em farmácia,
medicina e cirúrgia, com 10 cadeiras, 10 professores e 3 substi­
tutos.
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. A comissão -eleita para dar parecer “foi de opinião que es­
tava no caso de ser discutido, o que se realizou no ano seguinte” 
pag. 65, op. cit.

Em homenagem a JOSÉ LINO COUTINHO (meu bisavô 
terno) transcrevo o seu projeto:

ma-

“As 10 Cadeiras eram assim distribuidas, em 6 anos: l.° ano,
2 cadeiras,'Onde seriam ensinadas Anatomia Geral e descritiva; 
Zoologia e Mineralogia Médica; 2.° ano — 2 cadeiras: Fisiologia 
e Semiótica da Saúde; Química e Botânica Médica. 3.°
1 cadeira: Matéria Médica e Farmácia, com exercício em Boti­
ca; Princípios de Higiene; 4.° ano, 2 cadeiras: Patologia Externa 
e Cirurgia Administrativa; Operações e Partos. 5.° ano — 2 ca­
deiras: Patologia Interna; Nosografia e Semiótica morbosa; Me­
dicina Administrativa; Medicina Legal e Toxicologia; 6.° 
Clínica nos Hospitais; Consultações e explicações dos aforismas 
de Hippocrates, à cabeceira dos doentes.

ano

ano:

“O Curso de Farmácia abrangia os 3 primeiros anos, com 
exercício na botica, desde o início das aulas, o Curso de Cirur­
gia ia até o 4.° ano, com prática no hospital; e o Curso Médico 
compreendia todo o programa, com a frequência hospitalar, des­
de o 4.° ano.

“Cada Escola teria um Reitor, um Secretário, um Bedel, um 
Porteiro e um Contínuo, com o ordenado de 640 reis diários.

“Na falta de estatutos seriam elas regularizadas pelos da 
Universidade de Coimbra.

“Como se vê, continua ANSELMO DE ALBUQUERQUE, 
seria uma reforma senão perfeita, muito melhor do que o Plano 
existente. O seus ilustre autor assim pensou; mas outros proje­
tos surgiram embaraçando a solução de tão momentosa questão, 
que era uma aspiração nacional, porque ia mais elevar a instru­
ção superior.

Em dezembro, realizaram-se os exames, sendo que os do 5. 
e 6.° anos, que eram feitos no palácio do Presidente, passaram 
ser realizados no Colégio e assim até hoje. Neste ano graduou-se o 
aluno do 5.° ano João Batista dos Anjos, que depois de investi­
gadas as “diárias dos doentes” dos. quais ficou encarregado de 
sistir, foi aprovado em cirurgia por unanimidade.

a

as-
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Em 1828, matricularam-se 12 alunos, em 1829 — 12. O Dr. 
ANTONIO TORQUATO PIRES, professor durante 3 anos da 
Cadeira de Instituições Cirúrgicas, operações e pahtos, pediu ~det 
missão, sendo substituido pelo Drr FRANCISCO MARCELINO 
GESTEIRA.

Interinamente, regeu a cadeira de Farmácia e Matéria Mé­
dica o Dr. FRANCISCO DE PAULA ARAÚJO E ALMEIDA, 
até que o Dr. FORTUNATO CÂNDIDO DA COSTA DORMUND;. 
nomeado pelo Govêrno, tomou posse perante a' Congregação. 
Houve protesto do primeiro, que levou o fato7 ao conhecimento do 
Presidente da Província. Foram ouvidos os lentes quê tudo in­
formaram ser verdadeiro o que alégava o Dr. ARAÚJO e AL­
MEIDA e pediam para o mesmo a atenção de S. M. I. — Em se­
tembro assumiu ãs funções dé Secretário ò aluno do 6.° ano, já 
cirurgião aprovado, Vicente Férreira de Magalhães, que rece^ 
beu do Dr. FRANCISCO MARCELINO GESTEIRA “4 grandes 
livros e uns pápeis avulsos”.

Aquele demitindo-se do cargo, pois sèndo nomeado Lente 
da Cadeira do 4.° ano e regendo ainda as do 5.° ano, hão poderia 
exercer todos esses lugares”.

Em oficio feito, em 1826, ao Presidente que pedia informa­
ções ao colégio “sôbre o número de empregados, seus ordenados 
e se excessivo esse pessoal”, a Congregação responde que, a ins­
tituição tem para o seu ensino 7 lentes, vencendo cada um anu­
almente 600$000; um substituto, com 300S00 e um Porteiro com 
250$0.00. Declarando que são exíguos esses vencimentos, lembra 
como necessários: 1 Substituto para as Cadeiras Cirúrgicas, além 
do existente; 2 para as de Medicina; um Demonstrador de Anato­
mia e um.Secretário que percebam vencimentos. E dias depois re­
quer que, pela Fazenda Nacional, lhe seja abonada, por trimestre, 
uma quantia para poder trazer bem conservados e limpos os ins­
trumentos de anatomia e operações cirúrgicas,” como foi costu­
me no princípio deste estabelecimento”.

As despêsas importavam ém 4:750$000 anuais ou 395$833 
mensais, “sem um real mais 
folha de papel almaçó”, .

para uma pena de gaiiço ou uma
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A essa informação acrescentava “que tinham se matricula­
do nesse ano 12 alunos” e “que não havia despêsa ordinária, além 
da que se fazia com Lentes e Porteiro, nem extraordinária, com 
o expediente, por ter sido até o presente, 11 de setembro, feita 
pelo respectivo Secretário.” E conclue: O estabelecimento acha- 
se em um corredor da Santa Misericórdia, dividido em três pe­
quenas salas, das quais, uma se inutilizava por servir de passa­
gem para outras repartições da mesma casa; que tinha por An­
fiteatro de dissecções e operações um pequeno quarto 
compreendido na Enfermaria a mais baixa do Hospital; (1) lem­
brando o mesmo colégio parte da Casa dos Jesuítas, onde, fa­
zendo-se alguns reparos, melhorava-se muito, tanto por se achar 
aí o Anfiteatro destinado para dissecções e operações, como a 
Biblioteca e o Hospital Militar para a Clínica Médico Cirúrgica; 
não possue Estatutos acomodados a um método para tais Esco­
las, que regulando os seus trabalhos, e graduando em Medicina 
aos que nela se formarem, ao mesmo tempo lhes segure o direi­
to exclusivo de ocuparem as Cadeiras, quando julgados aptos 
pelo Colégio, pois que desse abuso, e da falta de tal graduação 
se tinha seguido a pouca concurrência nas matrículas, preferin­
do em tal caso formarem-se em País estranho, onde consumindo 
(às vêzes) mais pouco tempo, ilegalmente concorriam nas Cadei­
ras com os Formados neste Colégio; o que se continuasse de cer­
to diminuiria cada vez mais o número dos alunos, e o desgosto 
lavrando por entre os que ora existiam, e perdendo as esperan­
ças de preferirem tais lugares, desapareceria aquela nobre 
lação tão precisa para o desenvolvimento dos talentos da moci­
dade, segundo os quais tem de ser escolhido para formarem a 
classe dos Opositores, com grave prejuizo e desabono do dito Co­
légio” Arq. id. id. pags. 69 e 70.

O cirurgião formado João Batista dos Anjos, já Opositor, 
ambicionou entrar como lente e requereu ser agraciado com 
nomeação para o lugar vago de lente substituto das Cadeiras 
Cirúrgicas. E tendo o Colégio dado informação favoravel, foi 
meado e empossado. Para o lugar que deixou de Porteiro e Con-

escuro

emu-

a

no-

aulas “se achavam in-(1) Em reclamação feita ao Visconde de Rio Vermelho diz que as
armários sem chaves e ferragens, por estarem, as que 

objetos que aí se guardam expostos a extravios".
decentemente denegridas; suas portas e 
existem estragadas, de que resulta ficarem os
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tínuo, foi, pelo Presidente da Província Visconde de Camamú, 
nomeado Hermenegildo José Fernandes, que tomou posse; para 
lente substituto da Cadeira do 4.° ano, foi nomeado e empossado 
o Dr. João Antunes de Oliveira Chaves.

Com 21 anos de professor, além do tempo de Cirurgião-mór 
do Hospital Militar, aposentou-se o Dr. MANUEL JOSÉ ES- 
TRELLA, o primeiro lente que se reformou no Colégio.

Com surpresa da Congregação, para a sua vaga foi nomea­
do o Dr. CONSTANTINO TAVARES DE MACÊDO, “que vinha 
ferir os direitos garantidos pelo art. 16 do Plano de Estudos dos 
Substitutos, Opositores e Estudantes”, os quais se 
querem que se denegue a posse do referido Dr. como intruso, e 
representam imediatamente à Assembléia e aos Poderes Execu­
tivos os motivos da denegação, e pondo em prática todos os ou­
tros meios, que mais convierem para pôr termo a tal abuso” — 
e “os Lentes, guardas fiéis dos privilégios da Casa, fazem a sua 
Excelência uma representação que, por unanimidade, julgam 
não poder dar posse ao referido Doutor, por ser contra os Esta­
tutos que regem esta Escola” — Arq. Fac. 3.° vol. pag. 71.

O Presidente replica á Congregação fazendo ver que a res­
posta é um ato de rebeldia da mesma Corporação, admirando-se 
que “uma corporação de homens de letras, que devem mais do 
que gente rude pesar as consequências que traz, tornando-se ain­
da mais inconcebível semelhante procedimento à vista do art. 16 
dos Estatutos da mesma Escola, em que Vm. ces. fundaram, por 
isso que ele não dá aos Opositores ás Cadeiras um direito exclu­
sivo a elas; e tanto assim é, que já foram providos em duas das 
mesmas Cadeiras, um dos Lentes atuais, JOSÉ LINO COUTI- 
NHO, que não é filho da Escola e ANTONIO TORQUATO PI- 
RES, que não tinha a formatura em Cirurgia para ser considera­
do Opositor, como é declarado no mencionado artigo dos Estatu­
tos. Em tais circunstâncias cumpre significar a Vmces. que de­
baixo de sua responsabilidade deem posse ao nomeado, assim 
que se apresentar com o respectivo Diploma”.

Apesar de se ter apresentado o Dr. Constantino Tavares 
para tomar posse, a Congregação não o atendeu.

reúnem e re-
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A Censura do Governo, diz ANSELMO DE ALBUQUER­
QUE não deixaram os lentes sem resposta. As suas ponderações 
são valiosas. Ha nelas uma lição de altivez, que deve ser aplau­
dida, como merece, e que mostra o caráter de independência dos 
homens dessa época, que não se curvavam submissos ao menor 
aceno do poder, quando êle exorbitava, ferindo direitos garan­
tidos por Lei expressa”. Segue-se a resposta da qual extraímos 
■os trechos principais:

“Mostram-se sobremaneira magoados por verem o zêlo da 
Lei arvorado em criminosa desobediência, submetem à ponde­
ração de V. Excia. a legalidade da conduta, e a injustiça da cen­
sura, que sofreram”.
Quanto ao artigo 16, — “argumenta, que não há exclusão, por 
isso que dous indivíduos, que não eram filhos de um tal Esta­
belecimento, foram contudo despachados Lentes, achando-se 
ainda um deles em atual exercício, como se, por ventura, um ou­
tro abuso da Lei fizesse mudar a sua natureza, e nos puzesse na 
apertada conjuntura de a violarmos para sempre: 
meação do Dr. José Lino Coutinho, para a Cadeira de Patologia 
Externa, não pode ser considerada como violação dos Estatutos, 
visto que tal Cadeira não existia de fato no Colégio, e nem havia 
sido provida dantes em alguma outra pessoa, de maneira que se 
o pode considerar como Lente primitivo e de pura creação”. ...
... “com o Dr. Antonio Torquato Pires V. Excia. tem razão” ...
... “mas atendendo que para êste último apenas então três lentes 
deram posse àquele Doutor, hoje oito Professores, melhor ze­
lando a Lei, não podem ser forçados, em frente de um ou outro 
mau exemplo, a postergá-la com escândalo”.

Referem citando até ordenações do reino, no tempo do gran­
de Henrique IV, que não fossem cumpridas, nem executadas 

Cartas, Alvarás, Provisões, Despachos, quando contivessem 
cousas contra as Leis, ou fossem com falsidade conseguidas (Or­
denações do Reino, L. 2.°, Título 43, e Alvará de 30 de outubro de

H. _a no-

suas

1751)”.
Citam fatos dêste modo de proceder encontrados nas atas das 

Relações, Camara Municipal, etc. desta Cidade e até do Governo 
“não haver cumprido muitas ordens •:e no-Provincial,

193



OTÁVIO TORRES

meações, quando abe subrepticiamente conseguidas” ...........
só “obedece a Leia Corporação em vez de obediência cega 

pelo Orgão do Governo, etc. ...
Não cumprir os mandatos, e ordens ilegais, representando 

ao Governo, donde elas emanaram, é dever de todo o bom Cida­
dão e homem livre, nem disso podem nascer as funestas conse­
quências, que V. Excia. antevê, quando, pelo contrário, de 
cega e servil obediência nos pode vir escravidão 
assinados, Lentes do Colégio Médico Cirúrgico, tomando a si a 
responsabilidade legal, a que é sujeito todo o Empregado Públi­
co, Corporação e Tribunal, por sua bôa, ou má conduta, e fiéis 
ao cumprimento da Lei, e dos Estatutos de sua Escola, respon­
dem a V. Excia. que não devem nem podem dar posse ao referido 
Dr. Constantino Tavares Macedo, por isso que sua nomeação 
fora a b, e subpticiamente conseguida, com manifesto prejuízo 
dos Opositores do Colégio, e que é mais ainda, de dous Substitu­
tos, ao mais antigo dos quais, com todo direito pertencia a pro­
priedade daquela Cadeira de Fisiologia, quando vaga;........pe­
dem excusas ao Presidente e rogam encaminhar a representação 
a Sua Majestade Imperial... 
deixará de lhes fazer justiça 
nho, Manuel José Estrella, Francisco Marcellino Gesteira, For- 
tunato Cândido da Costa Dormund, João Antunes de Azevedo 
Chaves, Jonathas Abbot (vencido), João Baptista dos Anjos. 
O Lente Antonio Ferreira França deu sua opinião em do­
cumento à parte, escrita pelo próprio punho, sustentando os mes-

uma 
os abaixo

que Reto e Constitucional não 
... assinados José Lino Couti-

mos argumentos e demonstrando que os Formados pelo Colégio 
gozarão das prerrogativas seguintes — (Terceira prerrogativa): 
São membros do Colégios e Opositores às Cadeiras vagas. Logo 
o seu direito é exclusivo. argumenta com o direito dos 
Formados no Colégio, com o dos Substitutos e diz que a Lei So­
cial Fundamental regeita direitos prerrogatórios, ou exclusivos 
e declarados, etc. e só admite o direito do mais digno. Fala sobre 
infração da Lei e pede que esta sua opinião seja transcrita na ata 
do Colégio e enviada com a resposta da maioria dos lentes ao 
Exmo. Snr. Presidente. Os interessados de um e outro lado cons­
tituíram advogados e o Presidente molestado com a suposta de­
sobediência da Escola, devolveu os memoriais a-esta “pois já ti-
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nha dado parte a Sua Majestade Imperial do procedimento do 
Colégio”. A Congregação dirigiu-se, então, ao Imperador envi­
ando os documentos e o caso só teve solução no ano seguinte em 
1830.

Antes de encerrar o ano escolar reuniu-se a Congregação do 
Colégio escolhendo espontaneamente o Diretor, “para melhor or­
dem dos trabalhos, visto não haver algum nomeado pelo Govêr- 
no” o Dr. José Avelino Barbosa, que serviu interinamente até 
que foi nomeado efetivo sobre lista tríplice, o Dr. José Lino Cou- 
tinho. (O resultado da votação foi o seguinte: — José Lino Cou- 
tinho 7 votos; Dr. José Avelino Barbosa 6, e o Dr. Antonio Fer- 
reira França 4 votos). O Dr. José Avelino Barbosa foi cronologi­
camente o primeiro diretor e o Dr. José Lino Coutinho foi o pri­
meiro nomeado — sobre lista tríplice, como dissemos acima, “por 
espaço de três anos, ficando dispensado de assistir 
teses”.

os exames e

Ainda se tomou a providência de adotar um sêlo (Lei de 7 
de Setembro de 1826, art. 2.°) que ficou representando as armas 
da Escola “O bordão de Esculápio com duas serpentes, guarne­
cido por um lado por um ramo de café, e por outro de um seme­
lhante de tabaco, tendo ao redor de tudo a legenda — Escola Mé­
dica Cirúrgica da Bahia”.

Completando esta primeira parte do 3.° volume do Arquivo 
da Faculdade, — faz Anselmo de Albuquerque as biografias dos 
professores Dr. José Alvares do Amaral, Dr. Manuel Henriques 
de Paiva, Dr. José Lino Coutinho e Dr. José Avelino Barbosa, 
acompanhadas dos respectivos retratos e bibliografias.

Na segunda parte traz, como nas dous volumes precedentes, 
as relações dos endereços dos corpos docente e auxiliares do en­
sino, do corpo administrativo, um resumo dos exames vestibula­
res, da 2.a época de 1917, da l.a época de 1918, a relação dos alu­
nos matriculados nos diversos anos dos cursos de Medicina, de 
Farmácia e de Odontologia; da colação de gráus aos doutores

— como nos números ante-
em

medicina e a relação das suas teses, 
riores, com ligeiros dados biográficos dos autores, títulos e su­
mários, bancas examinadoras e aprovações. Faz um resumo cro­
nológico das ocorrências mais notáveis do ano, concursos, no-
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meações e aposentadorias, justificação de título de médico es­
trangeiro, oferecimentos de serviços gratuitos como assistentes 
dos Drs. Manuel Messias Lopes, Demosthenes Gomes da Costa 
Vinhais, Fernando Morais Studart, Armando Rebello Vieira 
Lima e Genésio de Seixas Salles para diversas Cadeiras de Clí­
nica. E termina com um resumo do movimento da Biblioteca, 
consultantes, obras e revistas adquiridas, etc.

No quarto volume do “Arquivo da Faculdade de Medicina” 
foram publicados os seguintes capítulos: I — Notícias sobre a 
Faculdade, biografias de José Carneiro de Campos (professor de 
Anatomia Descritiva), Francisco da Luz Carrascosa (professor de 
Química Médica), Frederico de Castro Rebello Kock (professor 
de Farmacologia e Arte de Formular), falecidos naquele ano 
(1919) e também as biobibliografias dos doutores que se empos­
saram durante o ano — Aristides Pereira Maltez, José de Souza 
Pondé, Aristides No vis, Fernando São Paulo e Eduardo Diniz 
Gonçalves, respectivamente professores das Cadeiras de Clínica 
Ginecológica, Oftalmológica (substitutos), de Fisiologia (catedrá­
tico), Farmacologia e Arte de Formular (substituto), e Anatomia 
Descritiva (catedrático); na segunda parte trata do movimento 
administrativo, docente, escolar, juntando um resumo do movi­
mento dos alunos dos diversos cursos, nomeações e posses, acon­
tecimentos notáveis, endereços dos professores, preparadores e 
assistentes, lista das teses dos doutorandos, com seus títulos, co­
missões examinadoras, aprovações e da biblioteca.

No quinto volume, em 1920, no primeiro capítulo faz a bio­
grafia dos Drs. Francisco de Paula Axaujo e Almeida (Lente de 
Fisiologia), Fortunato Cândido da Costa Dormund (Lente de Far­
macologia e Matéria Médica) e Antonio Ferreira França (Lente 
de Patologia Interna, da Galeria dos primeiros professores); 
transcreve os resumos das matrículas dos alunos nos diversos 
cursos do l.° ao 6.° ano e do movimento dos professores, respec­
tivamente de 1830 a 1839. Seguem-se as biografias dos professo­
res falecidos, aposentados e nomeados no ano de 1920; foram 
êles: Dr. Antonio Baptista dos Anjos (da primeira Cadeira de
Clínica Cirúrgica), Dr. Climério Cardoso de Oliveira (catedrá­
tico de Clínica Obstétrica e Diretor da Maternidade), Dr. Julio 
Sérgio Palma (catedrático de Histologia, Dr. José Olimpio de
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Azevedo (catedrático de Química Médica), Dr. José Afonso de 
Carvalho (catedrático de Anatomia Médico-Cirúrgica e Opera­
ções) e Dr. Matheus Vaz de Oliveira (Secretário da Faculdade), 
todos falecidos naquele ano (1920) dando de cada um dêstes pro­
fessores e funcionários da Faculdade um apanhado de sua vida 
profissional o mais completo possível, traçando um retrato per­
feito de suas atividades, como professor, no magistério 
tor social, político na Bahia, completando com a bibliografia de 
todos êles.

BAHIA

e no se-

Como vimos, pelo resumo do terceiro volume, Anselmo Pires 
de Albuquerque, entusiasmou-se, com o trabalho que vinha 
lizando e deu ao “Arquivo da Faculdade de Medicina” um de­
senvolvimento completo, reunindo tôda a história dos primeiros 
anos da Escola Médico-Cirúrgica até 1929, descrevendo os fatos e 
divulgando os documentos mais interessantes da vida da Insti­
tuição.

rea-

Também nos dous últimos volumes seguiu o autor o progra­
ma traçado para o terceiro, ampliando sempre, como se verifica 
fàcilmente pelo resumo apresentado acima.

Eis a razão porque procuramos fazer um resumo o mais per­
feito que nos foi possível a fim de justificar a proposta que for­
mulamos na Congregação de 23 de outubro do ano findante (1948) 
e que logrou ser aprovada por unanimidade.

A publicação “Arquivo da Faculdade de Medicina da Bahia” 
era um trabalho cada vez mais completo e utilíssimo para 
nhecimento da vida da Escola Médica da Bahia.

Até 1923 vêm publicados todos os acontecimentos constantes 
dos documentos existentes no arquivo da Faculdade, desde 
fundação até aquela data e atualizados de 1916 a 1920. Temos 

convicção que estaria completa a história da Faculdade se 
infeliz idéia de suspender a referida publicação (talvez por : 

dida de economia) não tivesse sido levada a efeito. A interrup­
ção data de quase trinta anos, pois foi em 1921 e se se tivesse con­
tinuado quantas informações utilíssimas ter-se-iam dado à 
lume?

o co-

a sua

a me-a
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Prestamos nestas humildes linhas, a homenagem da estima, 
admiração e reconhecimento da Faculdade a um dos seus mais 
modestos historiadores.

Sempre é tempo de se corrigir as falhas existentes em qual­
quer instituição, de melhorar os nossos serviços, procurándo atin­
gir á perfeição. A nossa proposta teve apenas este fim. Agora é 
chegado o momento de cada lente fazer, como fizemos ou suge­
rimos, a história dos fundadores e dos diversos professores que 
ocuparam anteriormente as cátedras nas quais professam atual­
mente.

E assim, dentro de poucos anos e sem grande esforço, estará 
escrita toda a história da Faculdade de Medicina da Bahia — 
com um pouco de boa vontade e de dedicação dos seus profes­
sores.

Bahia — Dezembro de 1948.

Dr. Octavio Torres
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